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Objetivos
● Discutir  a  formação  da  sociedade  brasileira  e  sua  relação  com  as  manifestações  culturais 

praticadas no Brasil;
● Refletir sobre as estruturas políticas e suas relações com a propriedade e o uso da terra;
● Perceber a construção social dos símbolos nacionais e regionais no Brasil.

Ementa
 A formação das culturas brasileiras. O curso discute alguns aspectos da colonização, do império e da 
república no Brasil: a relação entre Brasil e Portugal, as populações indígenas e africanas e seus modos 
de inserção e construção na e da sociedade brasileira. Os símbolos nacionais (samba, feijoada, futebol 
etc.) e suas relações com o autoritarismo no Brasil. A musicalidade, a culinária, o “tipo ideal” brasileiro. 
As dimensões do Nacional e do Regional nas culturas brasileiras.

Programa
Unidade 1 – Matrizes culturais na formação da sociedade brasileira

● a formação do Brasil e a ocupação das terras
● a fábula das três raças
● quem são os índios, os negros e os brancos?

Unidade 2 – Diversidade cultural no Brasil

● a originalidade da cultura brasileira
● as tentativas de homogenização
● o que caracteriza a cultura brasileira?

Unidade 3 – Nacionalismos e Regionalismos

● o nacional e o regional;
● o conceito de nação na modernidade;
● Mito fundador e sociedade autoritária.

Unidade 4 – Símbolos nas culturas brasileiras

● o samba, a capoeira e o futebol;
● a feijoada, a mulata e a caipirinha;
● a bossa-nova, a tropicália e o mangue-beat.

Pré-requisitos

Não exige pré-requisitos. 
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